
A
direção do SINDISAN continua fir-
me na luta contra a privatização da 
DESO. Dirigentes do sindicato têm 

se dividido em duas frentes: uma para dia-
logar com parlamentares federais, esta-
duais e municipais; a outra, usando as 
Câmaras Legislativas para dialogar não 
só com os vereadores, mas também com 
a população.

O SINDISAN já esteve participando de 
sessões especiais nas câmaras de verea-
dores de Itabaiana, no dia 7/3, e de 

Aracaju, no dia 21/3, com o presidente da 
entidade, Sérgio Passos, usando a tribuna 
para expor a importância da água para a vi-
da e a importância de se manter a DESO 
como empresa pública responsável pelo 
tratamento e fornecimento de água aos 
sergipanos e pelo tratamento dos resídu-
os sólidos.

 "É sempre bom lembrar que água é vi-
da e sem ela ninguém vive, e a ONU reco-
nhece a água e o saneamento como direi-
tos universais do homem. Importante tam-

bém ressaltar que as futuras guerras não 
serão por petróleo, mas por água. 
Portanto, é importante um debate aberto 
com a sociedade sobre a importância da 
água e a importância da Deso para os ser-
gipanos”, explicou Sérgio Passos durante 
debate na Câmara Municipal de Aracaju.

RODANDO O ESTADO
Dirigentes têm rodado os quatro can-

tos do estado para fazer o debate sobre "a 
água como direito humano e como fonte 
de vida e fazendo a defesa da DESO co-
mo empresa pública estratégica para os 
sergipanos. Até o fechamento desta edi-
ção do Água Quente, além de Aracaju e 
Itabaiana, o SINDISAN já esteve nas câ-
maras de vereadores de Lagarto e da 
Barra dos Coqueiros, ambas no dia 30/3; 
de Itabi, no dia 6/4; de Monte Alegre, no dia 
11/4; e de Salgado, no dia 12/4. Outras visi-
tas às câmaras de vereadores do interior 
estão sendo agendadas.

"Tem sido uma longa maratona de via-
gens feita pela direção do SINDISAN, 
cansativas, mas ao mesmo tempo ne-
cessárias e gratificantes, porque temos 
conseguido dialogar não só com os vere-
adores sobre a importância de não priva-
tizar a DESO, mas também com a popu-
lação, inclusive nas entrevistas que te-
mos dado nas rádios, em algumas das ci-
dades por onde passamos. E a popula-
ção tem compreendido o que está por 
trás de uma possível venda da nossa 
Companhia de Saneamento e tem apoia-
do a luta do sindicato, assim como temos 
conseguido também o apoio da maioria 
dos vereadores", afirma Sérgio Passos.
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CONTRA A PRIVATIZAÇÃO

Direção do SINDISAN continua fazendo 
debates nas Câmaras Municipais

5DEBATE NAS ESCOLAS | A direção do SINDISAN também esteve, no dia 25 de março, dialogando 
com professores e alunos, juntamente com seus pais, do Colégio Ágape sobre "A importância do 
Saneamento Básico em Sergipe e a Não Privatização da DESO". O debate foi proposto pela direção da 
unidade escolar, objetivando colocar os seus alunos nessa discussão, diante da importância do tema. 

| Sessão Especial realizada na Câmara
Municipal da Barra dos Coqueiros



D
iante da ofensiva privatista do atu-
al governo de Michel Temer, com o 
apoio dos grandes veículos de co-

municação do país, a Federação Nacional 
dos Urbanitários (FNU) e a Confederação 
Nacional dos Urbanitários (CNU) realiza-
ram, dias 5 e 6 de abril, no auditório da 
Associação Brasileira de Municípios - 
ABM, em Brasília, o seu I Seminário de 
Comunicação. O encontro teve o objetivo 
de contribuir com a formação dos dirigen-
tes, debater a realidade das entidades ur-
banitárias e fomentar instrumentos de co-
municação que contribuam com as lutas 
contra a privatização dos setores de sane-
amento e energia em todo o Brasil.

Participaram do Seminário, pelo 
SINDISAN, os companheiros Neemias 
Amancio, diretor de Comunicação e 
Relações Sindicais, Iara Nascimento, dire-
tora Financeira do sindicato e secretária 
de Comunicação da FNU, e o jornalista 
George Washington Silva, assessor de 
Imprensa e Comunicação do SINDISAN.

Foram dois dias de intensos deba-
tes, discussões e construção de alter-

nativas para am-
pliar os instru-
mentos de co-
municação dos 
sindicatos urba-
nitários e bus-
car a formação 
de uma rede ma-
is eficiente de di-
vulgação de no-
t íc ias junto à 
Federação.

C l á u d i a 
S a n t i a g o 
Giannott i ,  jor-
nalista, histori-
adora e coor-
d e n a d o r a  d o 
N ú c l e o 
Piratininga de 
Comunicação, abriu o Seminário tra-
tando do tema “Os desafios da comu-
nicação sindical perante a hegemo-
nia da grande mídia”. 

A assessora de Comunicação da 
CUT-GO, Maísa Lima, expôs o tema 

“A importância 
d a  f o r m a ç ã o 
das redes de co-
municação sin-
dical para o for-
talecimento da 
luta dos traba-
lhadores”. Já o 
jornalista e pro-
dutor da TV dos 
Trabalhadores – 
TVT,  Hami l ton 
Rocha, debateu 
“ A  T V  d o s 
Traba lhado res 
como aliada na 
luta pela comu-
nicação".

TRABALHO EM GRUPO
O segundo dia do Seminário foi re-

servado para a realização de um traba-
lho em grupos formados por jornalistas, 
diretores de comunicação e outros diri-
gentes sindicais para a discussão e ela-
boração de um plano capaz de melho-
rar a comunicação entre os sindicatos e 
a Federação e divulgar com mais efi-
ciência as campanhas e ações contra 
as privatizações.

“Sem dúvida, o Seminário foi mui-
to rico em informações e troca de ex-
periências para que pudéssemos de-
tectar as nossas deficiências na co-
municação do sindicato e para melho-
rar e ampliar essa comunicação, a fim 
de dialogar melhor com as nossas ba-
ses e também com a sociedade. Foi 
muito proveitoso para todos nós. 
Agora é sentar com toda a direção pa-
ra colocar em prática as propostas 
que foram tiradas no Seminário”, 
apontou Neemias Amancio.
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Dirigentes do Sindisan participam
de seminário sobre Comunicação

5Secretária de Comunicação da FNU, Iara Nascimento, abriu o Seminário

5Secretário de Comunicação do Sindisan colaborando nas discussões

TV dos Trabalhadores já está ativa no site do SINDISAN
Como resultado prático da participação no I Seminário de 

Comunicação da FNU/CNU, a diretoria de Comunicação do 
SINDISAN já colocou no ar, através do site do sindicato, a TVT 
- TV dos Trabalhadores. Acesse   e confi-www.sindisan.org.br
ra a emissora ao vivo pela internet. 

A TVT é uma emissora educativa outorgada à Fundação 
Sociedade Comunicação Cultura e Trabalho, entidade cultu-
ral sem fins lucrativos, e entrou no ar em 23/8/2010. 

A TVT divulga as demandas e as ações transformadoras 
dos movimentos sociais e sindicais, uma experiência de comu-
nicação inovadora, comprometida com o interesse público, 
com o aprofundamento da democracia, com a construção diá-
ria da cidadania, . 

Assista à TVT no site do SINDISAN, mas existem outras 
formas de sintonizar a emissora através de parabólica. 
Acesse  e veja como.www.tvt.org.br/como-sintonizar

http://www.sindisan.org
http://www.tvt.org.br/como-sintonizar
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 direção do SINDISAN esteve re-

Aunida, no último dia 28/3, com a 
direção do SAAE de Estância, 

acompanhado de uma comissão de tra-
balhadores da Autarquia, para tratar 
de assuntos de interesse da categoria. 
Na ocasião, o grupo foi recebido pelo 
Diretor-Superintendente do SAAE,  
Rui Eduardo de Oliveira. 

Várias foram as reclamações dos 
trabalhadores, a começar pelos far-
damentos, problema que se arrasta 
há  mais de quatro anos. Segundo in-
formações, uma parte foi entregue no 
ano passado, mas falta resolver a 
questão, já que muitos trabalhadores  
continuam sem fardamento.

Outro problema abordado na reu-
nião foi com relação à Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes - 
CIPA, que ainda não foi instalada por-
que está despendendo de Técnico 
em Segurança do Trabalho, que não 
há na Autarquia.                       

Quanto à falta de EPI’s e EPC’s, a 
questão não foi resolvida por comple-
to. Uma parte dos equipamentos foi 
entregue no ano passado; falta uma 
outra parte. A deficiência continua, já 
que a falta dos mesmos se dá porque 
está dependendo também de Técnico 
de Segurança. 

Para ajudar a resolver esses pro-
blemas, o SINDISAN ofereceu a as-
sessoria do companheiro Durval de 
Jesus, que é Técnico em Segurança 
do Trabalho.

Outro problema colocado para o 

S u p e r i n t e n d e n t e  d o  S A A E  d e 
Estância que ainda não foi resolvido 
diz respeito aos exames médicos pe-
riódicos, que ficaram quatro anos 
sem ser realizados. Deu-se início no 
ano passado, mas ainda não foram 
concluídos todos os exames. Sem mé-
dico do Trabalho, os exames eram re-
alizados sem que tivesse sido feita a 
avaliação. Aguarda-se ainda uma res-
posta da Direção.

No SAAE também há deficiência 
de ferramentas para os serviços, o 
que causa grande desconforto nos co-
legas e ameaça de punição a funcio-
nários por se recusarem a fazer o ser-
viço sem as ferramentas adequadas.

Falta também  transporte para os 
trabalhadores em serviço. Segundo a 
direção do SAAE, licitações estão em 
andamento, mas até aqui não foi re-
solvido. 

Uma outra questão discutida com 
o Superintendente do SAAE foi a rea-
lização de Concurso Público, já que o 
quadro da Autarquia está defasado. 
Segundo Rui Eduardo, o pleito está 
em análise na Direção. Já sobre  o 
Plano de Cargos e Salários, cujo o es-
tudo já foi feito mas está parado há al-
guns anos, sem que tenha sido envia-
do à Câmara de Vereadores, segun-
do o Diretor, também está em análise.

E, finalmente, sobre a mudança de 
Regime, pedido feito pela categoria à 
gestão anterior, segundo Diretor-
Super in tendente ,  não  es tá  nos 
Planos desta Direção.

Em reunião com Superintendente,
trabalhadores relatam problemas

SAAE DE ESTÂNCIA

5AGUARDANDO SOLUÇÃO | Na reunião, Superintendente do SAAE reconheceu problemas

º SAAE DE SÃO CRISTÓVÃO
No início deste mês, o SINDISAN en-

caminhou ao diretor do SAAE de São 
Cristóvão Ofício solicitando do mesmo a 
marcação de uma data para uma reu-
nião entre o sindicato e a direção da 
Autarquia, a fim de tratar do reajuste dos 
trabalhadores. Como já é do conheci-
mento de todos, o SAAE não vem rea-
justando o salário dos trabalhadores e, 
s e g u n d o  o  a t u a l  d i r e t o r -
superintendente, eles não estão tendo 
como reajustar. No SAAE sempre teve 
trabalhadores contratados que recebem 
mais que os trabalhadores antigos, mes-
mo com todos adicionais de direito. Isso 
fora os "fantasmas", que nunca traba-
lharam no SAAE. O único trabalho que ti-
nha, era ir ao banco fazer o saque, con-
forme documento que temos em mãos, 
para que quiser ver.

º CONTRA A PRIVATIZAÇÃO I
A possível privatização da DESO 

acabou entrando na pauta da reunião 
realizada no último dia 05/04, no 
Palácio de Veraneio, entre o governa-
dor Jackson Barreto, o Arcebispo de 
Aracaju, Dom João José Costa, e os 
bispos de  Propriá, Dom Mário Rinno, 
e de Estância, Dom Giovanni Crippa. 
Na ocasião, os clérigos levantaram 
preocupação com a possibilidade da 
privatização e as consequências ne-
fastas para a população, em especial, 
os mais pobres. 

º CONTRA A PRIVATIZAÇÃO II
A informação que chega ao sindi-

cato é que a Igreja não apoia a priva-
t i z a ç ã o  d a  C o m p a n h i a  d e 
Saneamento de Sergipe pelo reco-
nhecimento de que a água é um bem 
comum e não pode virar mercadoria 
privada para gerar lucros para alguns 
em detrimento do restante da popula-
ção. Bispos já têm colocado que o te-
ma da não privatização da água e da 
DESO será tratado nas homilias (ser-
mões) pelos padres nas igrejas. 

º MAIS APOIOS
O SINDISAN continua dialogando 

com parlamentares e pedindo apoio da 
classe política contra o plano do 
Governo Jackson Barreto de privatizar 
a DESO. Nas últimas semanas, diri-
gentes do sindicato estiveram conver-
sando com os vereadores Evando 
Franca (PSD) e Kitty Lima (Rede). 
Ambos se colocaram contra a privatiza-
ção. Evando, inclusive, é funcionário 
da DESO. São mais dois votos contrári-
os à privatização dentro da Câmara de 
Aracaju. Como todos sabem, sem a 
Capital, dificilmente alguma empresa 
vai querer comprara DESO.

(((RÁPIDAS)))
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 pior cego é aquele que não quer 

Over,  já ensina o dito popular. E 
quando a gente se depara com 

grupinhos que aparecem só nos momen-
tos que lhe interessam e se apresentam 
como salvadores da pátria, é bom pôr as 
barbas de molho - recorrendo aqui a outro 
dito popular - e desconfiar dessa turma. E 
já que este pessoal não enxerga e vive a 
espalhar que o SINDISAN não está fazen-
do nada contra a possível privatização da 
DESO - talvez porque não leem o boletim 
Água Quente, não visitam o site do sindi-
cato e nem aparecem nos atos de rua con-
vocados e realizados por esta direção, va-
mos elencar várias ações em defesa da 
nossa Companhia de Saneamento e dos 
seus trabalhadores. E para não sermos re-
petitivos, nem colocaremos o que já está 
publicado nesta edição do Água Quente 
(ver na capa). Mas é importante destacar:

1. Ainda no ano passado, quando o  
governador Jackson Barreto (PMDB) ten-
tava iludir a população e os marinheiros de 
primeira viagem dizendo que não iria jama-
is privatizar a DESO, o SINDISAN, com a 
informação de que Jackson mentia, saiu 
com uma campanha nos meios de comu-
nicação alertando para a intenção do 
Governo do Estado de usar a DESO para 
negociar dívidas com o Governo Federal;

2. Realizamos reuniões e assemble-
ias no pátio da DESO e na Regional de 
Lagarto para alertar os trabalhadores so-

bre o que estava a caminho;
3. Participamos de vários progra-

mas de TV e de Rádio, da Capital e do inte-
rior, discutindo a situação e alertando a po-
pulação sobre os riscos de uma possível 
privatização da água e do saneamento;

4. Em parceria com os mandatos da 
deputada estadual  Ana Lúcia (PT) e do ve-
reador  de Aracaju Iran Barbosa (PT), rea-
lizamos a maior Audiência Pública da his-
tória da ALESE, no dia 16/2, com palestra 
de Pedro Blois (FNU) e do Professor-
Doutor em Saneamento Roberto Moraes;

5. Temos procurado vários parlamen-
tares, de todos os partidos, sejam federais, 
estaduais e municipais, buscando o apoio 
na defesa da DESO como empresa pública 
e patrimônio do povo sergipano; 

6. No dia 21/3, participamos de uma 
Tribuna Livre, na Câmara Municipal de 
Aracaju, articulada pelo vereador Iran 
Barbosa (PT),  para debater a questão;

7. No dia 22/3, Dia Mundial da Água, 
realizamos ato em frente da sede da 
DESO e uma grande caminhada em defe-
sa da Companhia. Também entregamos 
na ALESE um Manifesto, assinado por 30 
entidades, contra a privatização.

Essas foram apenas algumas das mui-
tas ações desta direção. Vamos continuar 
firmes e na luta na defesa da DESO e dos 
seus trabalhadores. Mas se tem uma tur-
ma que quer continuar a se fingir de cega, 
fazer o quê?

RESGATE

Sindicato tem feito luta permanente
contra a privatização da DESO 

A Câmara dos Deputados decidiu 
acelerar a tramitação da Reforma 
Trabalhista (PL 6787/16) e quer aprová-
la no dia 19 de abril. Trata-se de mais 
uma manobra autoritária disfarçada de 
processo legislativo democrático, ou se-
ja, mais uma etapa do golpe no Brasil. A 
CUT já convocou os líderes sindicais de 
todo o Brasil a intensificarem o calendá-
rio de preparação da Greve Geral de 28 
de abril, com a realização, no dia 18/4, 
de um novo dia de protestos e mobiliza-
ções, principalmente para pressionar 
os deputados da Comissão Especial da 
Reforma Trabalhista.

Na quarta-feira (5/4), o presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), anunciou essa manobra ver-
gonhosa de aprovar a Reforma 
Trabalhista em duas semanas. 
Rapidamente, o deputado tucano 
Rogério Marinho (PSDB-RN), relator do 
projeto, apresentou seu parecer à 
Comissão Especial  no dia 12.

Um dos absurdos da Reforma 
Trabalhista é que esse projeto, com tama-
nho impacto de destruição de direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras, está tra-
mitando em caráter conclusivo e, se for 
aprovado na Comissão Especial, pode 
seguir diretamente para o Senado, sem 
passar pelo plenário da Câmara.

Congresso prepara
mais um novo golpe

5AÇÃO SINDICAL | No dia 16/2, o SINDISAN realizou Audiência Pública histórica na ALESE


